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<SÃO PAULO — O deputado 
Delfim Neto (PPR-SP) afirmou 

jt campanha presidencial po- 
destruir o programa de esta 1: : 
ção econômica, porque ele ' 
envolve em péssimas condi-
olíticas, e acusou o governo 

o ter-se empenhado na apro-
das reformas constitucio-
rque isso interessa à candi- 

ra do ex-ministro Fernando 
Banque Cardoso. "Era da lógi-
ca interna do plano que as refor-
mas-não fossem votadas porque 
isso representaria fazer uma redis- 44" 
tfiBaição de renda e punir alguns cyN  
setores que ao governo não inte- ""' 
ressà desagradar", acentuou o de- ex 

 durante debate promovi- ,Delfim (D) a Ricupero: péssimo ambiente político para o programa 
do pela revista Exame com 
presença do ministro da Fazenda,' 1993 todo mundo pedia que se 
Rubens Ricupero. ek-kfizesse alguma coisa. Agora, di-

zem que é oportunismo eleitoral. 
A verdade é que não tínhamos 
escolha e era preciso primeiro pre-
parar algumas pré-condições que 
hoje existem", afirmou Ricupero. 

Mudanças — O ministro re-
conheceu, contudo, que o am-
biente político poderá se alterar 
caso o plano dê resultados positi-
vos. Mas isso não será uma pro-
paganda planejada da candidatu-
ra de seu antecessor. "A medida 
que as condições e resultados fo-
rem aparecendo, acho que pode-
remos fazer a revisão constitucio-
nal em 1995, não importa quem 
vencera eleição." 

Segundo Delfim, se o governo 
tivé,Sse realmente interessado na 
nevão constitucional, ela teria si-
do feita, mas seus representantes 
mirkça compareceram às votações. 
,”-.S&o Fernando Henrique partici-
pow da elaboração dessa Consti-
tu4o, não poderia querer mesmo 
altéta-la." 

ãicupero concordou que o 
problema econômico do país é 
Cãudo pelo sistema político vi-
iadh, mas alegou que o governo 

fez que pôde para viabilizar a 
tèvbão constitucional e negou 
4íz2o Plano Real tenha cunho 
eleitoreiro. "Lembro que já em 

Na discussão sobre a estabili-
zação econômica, não faltaram 
farpas também para o principal 
adversário político de Fernando 
Henrique, o petista Luiz Inácio 
Lula da Silva. O economista e 
professor Paulo Guedes ironizou 
os economistas que apóiam o PT, 
afirmando que eles defendem 
idéias ultrapassadas ao negarem 
os fundamentos do plano econô-
mico, como a privatização das es-
tatais, a revisão constitucional, o 
acordo da dívida externa e a inde-
pendência do Banco Central. "É 
gente de coração macio, mas de 
cabeça dura", sentenciou, para 
delírio dos mais de 300 empresá-
rios presentes. 


